A recuperação deve ser de nota ou do aprendizado
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A recuperação deve ser de nota ou do aprendizado? Se é do aprendizado, como fazê-lo na prática? 
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Thereza Penna Firme (Revista Aprendizagem, 3ª edição.)

A resposta já está contida na pergunta, ou seja, a recuperação é do aprendizado. Contudo, eu acrescento, é do ensino também. Isto significa que o (a) professor (a) precisa rever continuamente o “quê” e “como” foi ensinado e o “quê” e “como” foi aprendido, para desenvolver atividades para os alunos e formas de apoio individual a fim de que a recuperação ocorra ao longo do processo ensino-aprendizagem. Basta um período curto, contanto que seja freqüente (até diário) e até quando for necessário. Alunos mais adiantados, de outras séries, podem ser excelentes monitores. O importante é resgatar, recuperar e jamais sucumbir no absurdo da reprovação. A recuperação é um compromisso tão sério quanto o de ensinar porque a missão é alcançar com sucesso a aprendizagem do aluno. Notas, em princípio, deveriam ser abolidas. Elas traduzem muito precariamente o que foi aprendido. O que faz sentido é o parecer explicativo sobre os avanços e as dificuldades do aluno e para isso o professor deve ser bom avaliador e não medidor, para simplesmente calcular e tirar médias. Como avaliador ele formula, à luz de critérios explicitados e transparentes, um juízo de valor sobre o aproveitamento do aluno, tanto do seu processo de desenvolvimento como de seus resultados. É muito mais importante anotar o crescimento do que dar notas “frias”!

A utilização do portfólio como um registro desse desenvolvimento é muito recomendável. Cada aluno faz o seu. E o professor também. Assim o crescimento fica mais visível e os tropeços são mais facilmente detectados ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Vale ainda recomendar que se aplauda constantemente os avanços e se corrijam com sensibilidade, discrição e respeito, os erros e as lacunas de um e de outro, ou seja, do aluno e do professor. A recuperação é para os dois. O sucesso será portanto uma construção de ambos e digna de uma celebração. Este caminho é possível, é necessário e é altamente compensador. Os estudos e a experiência têm amplamente demonstrado que o aproveitamento do aluno e do professor, nessa trajetória, é irreversível e, para o aluno de um modo especial, inesquecível. É assim que o professor se imortaliza! 

